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Caso de fobia ou histérico e raivoso ódio racial,  perseguição  e terrorismo durante 24

horas todos os dias.

Difamação- calúnia –

mentiras – desrespeito

Expressões com

palavras groseiras-

desfile de carros e

motos, musicas

estridentes em altas

horas- gritos para todo mundo ouvir com

histéricas gargalhadas

: sua argentina! : não

tenho nacionalidade

argentina.

= sua vagabunda em

altas horas da noite

em Vila Isabel.


(NUNCA ESTIVE EM


VILA ISABEL A NOITE.

= Sua vadia no olho da

rua e debaixo da ponte

Noel Rosa todos os

dias da semana

durante dia e noite,

mais que todo na porta do seu edifício se

deitando no asfalto em

sexo explícito, a vista de todo mundo.

======= Rm

Copacabana com seu

amante e na piscina

mesmo chovendo uma

puta filha da mãe, vai

tomar no cu e vai levar chicotada, golpe da

cabeça. A seu macho,

arrancar pernas e

braços com requinte de crueldade .

===== Será

arrastado pela rua

porque não são

brasileiros.

=== A Coonlurb que

recomenda a morte

deles serão jogados na

lama do Jacaré.

===” Nunca fomos

vadios, nos criamos

com famílias dentro da

lei, nem temos mais

idade nem visual indecente.  Havendo

tantas jovens que se

entregam por dez reais

e ate crianças abordam

ao meu marido lhe

tocando as pernas ao

passar.

====  nosso edifício

tem apenas uma saída

e entrada com porta

estreita e nunca nunca

nunca em todo tempo

me viram sair por essa

porta para vadiar muito menos na

solidão da rua em altas ruas com chuva ou

sem chuva demorando

mais de vinte minutos

para descer, mesmo

em companhia do meu

marido sem quem eu

não consigo andar,

nem me sentar, sem

me deitar nem me

levantar nem andar

pela rua com perigo de eu cair a cada instante

=== só para descer a

escada desde o nosso

quarto andar eu

demoro 20 minutos

para descer as escadas

e não ser abrir a porta sem o meu esposo.

===Nunca fui

desrespeitosa nem

nunca me meti na vida

de ninguém porque

não sou dessa laia,

não sou pessoa de baixa índole, nunca me

vesti

escandalosamente

nem sou consumista

de moda, não uso

maquiagem, não  rir

escandalosamente,

nunca fiz um pingo de

gesto para alguém

pensar que sou uma P.

=== Falam despectiva

mente de que se não

sou argentina então

sou da Guatemala, de Puerto Rico, da Bolívia e que não somos

brasileiros e que esta

rua neste bairro tem

donos que não somos

nós.

===Estamos no Brasil

unindo todas as

demandas para ser

naturalizam brasileiros se queremos. Viemos

para o Brasil que eu

conheço desde

pequena numa viagem de ballet da minha

terra natal e sempre

sonhei em viver aqui.

===Dizem que

dormimos no chão,

mas nós temos cama

de casal e sofá cama

enorme.

===Dizem que o

nosso Ap é um nojo,

mas como vivemos

somente duas pessoas

aqui; o Ap. se mantem

em ordem e limpa, não usamos perfumes e

sim essência de

patchuli para todo.

===Somos silenciosos

porque praticamos a

meditação

transcendental: a

afinidade de

pensamentos que nos

uniu mis que o desejo

corporal como sexo e

beleza e sim como

pensamos e sentimos,

em fim a nossa filosofia de vida.

=== A propósito nos

casamos quando o

meu esposo cursava a

faculdade de Belas

Artes e por isso o

nosso Ap. tem tantas

pinturas e esculturas,

inclusive artesanato eu nos aprendemos com

caiçaras brasileiros e

eu me formei em

filosofia além de outros

estudos universitários e além de vários

idiomas e além de ser

professora de bale

clássico método russo,

bale moderno método

Martha Graham,

danças de cinco

continentes, dancei em

teatro europeu e

ensinei em nove

escolas municipais e

particulares da Europa

dando palestras sobre

situações nativas de várias lugares do

mundo com a Igreja

católica da Alemanha,

também aprendi

música e canto, toco

piano e violão que a

vizinhança me proíbe

toar mesmo com

volume baixo.

===O meu marido é

taxista no Aeroporto e

ocasionalmente

trabalha para revistas

do Japao e da Holanda com decoração para

interiores.

=== Nunca estive no

sul nem no norte nem

em Minas.

Trabalhamos para o

estado para vários

Centros Culturais e aos sessenta anos me

aposentei e viemos

para o Rio de Janeiro e desde o primeiro dia

de mudança pessoas

de edifícios, prédios, casas e vilas as

mulheres se

insinuando ao meu

marido se beijando na

boca, abrindo as

pernas e arrebitando

as nádegas e os

homens assobiando e

com mirada languida

diziam entre dentes

para mim: vãos a virar

a mesa?

=== Nós emos nojo de pessoa oferecida.

=== Desde o primeiro

dia da nossa mudança

falaram que somos

traficantes de drogas,

consumimos drogas

quando na verdade

tomamos somente chá

e sucos naturais sem

açúcar.

=== dizem que

consumos talco com

drogas e com álcool,

que não me cubro na cama- ou piso como

eles acreditam- e abro

as pernas para

insinuar-me ao meu

marido por ser eu uma

vadia e se espantam,

ficam raivosas quando

vem ao meu esposo

me abraçando, ali

dizem: isso não pode

voltar a acontecer,

escolhe a mim, a mim!

Dizem que fecho as janelas por medo,

outra diz por que sento vergonha. Não tenho

nada para me

envergonhar.

“Sentimos medo sim

deles e de suas cru

eles ameaças de nos

assaltar, matar com

requinte de crueldade,

queimar o nosso carro,

destruir e roubar

dinheiro porque dizem

também que tenho amantes e o meu

marido também dentro

de nosso Ap.

=== dizem que fui

prostituta em vários

estados do Brasil onde

nunca estive, dizem

que em Rocha Miranda

eu ia numa casa onde

por cada entrega

sexual com um turista

eu recebia duzentos

mil dólares.

=== que entramos no Brasil com setecentos

mil dólares.

==== endo as lindas

meninas cariocas e ate

crianças tão ligadas ao sexo e sendo que a

maioria dos viajantes

do exterior para o

Brasil sabem dessa

fama: porque

dormiriam com uma

velha sem mais

possuir forma nem

frescor da juventude me pagando utópicas

somas? No mundo

inteiro existem nos

prostíbulos mais

brasileiros e brasileiras dedicadas nesse ramo

perigoso e sujo que

inventara desde

sempre o mundo

machista para denegrir

e abusar da mulher:

eu abomino isso; se

fosse por mim

mandava incendiar os prostibulos, os

botecos, as drogas, os

rodeios aonde

humilham e matam

cruelmente aos nossos

irmãos maiores que

são os animais, as

plantas, o ar, as

aguas, a terra e a

poluição sonora como

respiratória também

está entre os maiores

crimes do nicho mais

predador eu existe que são os humanos.

=== Eles continuam a

jogar dentro do nosso

Ap bolsas com buchos

de esgoto e apenas

abro – tudo isso desde

a nossa chegada ate

hoje, para mais não

consigo limpar as

janelas porque dizem

que estou me exibindo.

== Dizem que eu vivo

dormindo e sem fazer

nada. Mas desde que me aposentei e hoje

com quase oitenta

anos de casada e com

artrite e artrose tenho que dormir mais

porque os remédios

me deixam sonolenta.

Mas em todo momento

me levanto porque

tenho coisas para fazer como limpar, lavar,

cozinhar e eu não

como todos os dias

cozinha brasileira porque estamos mais

acostumados a cozinha

europeia e sei cozinhar receitas do mundo

todo. Além das tarefas

da casa eu comecei

aqui em Rio de Janeiro

a escrever livros que

atualmente já fiz

dezenove livros

publicados no AGBook

e no Facebook como

também publico meu

canto e fotos minhas e dos meus alunos em

grupos diferentes no

youtube e aparece

também no Unasul.

== Dizem que conheço

somente coisas latinas,

“ não é verdade “;

somente o meu

conhecimento de

vários idiomas

inclusive o guarani dos nossos índios e a

filosofia e a psicologia

já levam a conhecer muito da historia,

pensamentos e

sentimentos humanos.

=== Dizerem a um

forasteiro que se

apresentem na polícia

depois de eles ter nos

puxado a vida e

reclame herança do Ap

que deve ter dinheiro

escondido e ele por ser filho meu terá direito

de herança, mas, o

forasteiro respondeu que eles devem estar

loucos.

===Dizem que matei

a outro filho em São

Paulo onde nunca vivi:

eu e o meu esposo não

mataríamos nem uma

formiga, somos

amantes da natureza e

dedicamos as nossas

vidas a colaborar com

os animais, com a

natureza nossos

irmãos maiores, com todos os elementos da

criação entramos em

contato através da

meditação

transcendental e nunca

através de uma magia,

como afirmam com

veemência que eu me

dedico a ensinar bale

em Botafogo para

arrecadar fundos para

m templo dedicado a

tal Macumba: eu não

sou afro descendente e não conheço muito

sobre a Umbanda nem

sobre a macumba nem

sobre o vodu porque

nunca me interessei

pelo ocultismo.==Sei

que a Umbanda se

dedica a louvar as

forças da natureza

como os nossos índios

louvam as forças da

natureza como os

europeus antigos

falavam as animas e os poderes da natureza

que é o jardim e a

farmácia do Criador.

==Nada desprezo e

sim me encanta o

Esoterismo que ensina

as antigas sabedorias

que deveriam ser

reverenciadas pelo

mundo ocidental onde

se ensina mais o

separatismo que a

união universal que é a

que consegue atingir o mundo da serenidade

e irmandade ou união

em pôs da plenitude.

=== Quando passei o

meu primeiro Ano

Novo em Copacabana,

perguntamos sobre as

oferendas de animais

mortos que ofereciam

em pratos de cerâmica

na praia, chegamos a

saber que isso não é

religião e sim um ritual

invocando forças ocultas na natureza e

me responderam que

os brancos também

fazem oferendas a

natureza. Eu falei que

as festas da colheita,

dos anos, dos

aniversários, etc. são

gratidões e não como

a macumba dizem ser

pedido as forças para

matar a um inimigo.

Eu falei que Deus não

concordaria a matança como oferenda de

primogénitos, de

donzelas, de pombos,

de animais da terra ou

das aguas, que tudo

isso é crime contra

vidas que querem

viver como todas as

criaturas de Deus.

==Agora dizem que eu

pratico a cumbia e

afirmo

categoricamente que

não pratico nada fora da lei e que jamais

teria cor age de matar

a ninguém porque a

mim não me cabe

matar e sim difundir

paz e amor como

pregam todos os

missioneiros do mundo

seja da religião que for porque Deus tudo

iguais ou diferentes:

como uma roupagem

divina para alegrar com saúde e beleza.

===” Cumbia não é

coisa horrível seus

preconceituosos: posso

lhes ensinar porque

como professora eu

tenho o dever de

passar o que eu sei: a

cumbia, perguntem a

qualquer colombiano:

é somente uma dança

nacional menos

frenética como o

samba ou o frevo brasileiros que

também passou por

muitos preconceitos. A

cumbia é uma linda

dança encantadora

movendo os passos

com pês juntinhos

porque os escravos

africanos a dançavam

com pês presos nos

ferros e nao tem a ver

com ritual algum  sim

para alegrar ao nosso

esqueleto e aos nossos corações louvando a

vida que vem de Deus.

=== Em soma se eu

sei algumas coisinhas

a mais que outros:

aprendam se lhes

interessa e lhes fará

bem no corpo e na

alma. Alias nem sei

onde fica o templo dos

macumbeiros que pela

sua crueldade não

combina comigo e

nunca tive um Alvará nem dinheiro para

abrir uma Academia.

==Com seus

modernos

conhecimentos usam

invadindo a nossa

privacidade e isso é

crime olhar dias e

noites sem parar o que

fazemos ou não que

não é da conta de

ninguém de vocês.

 


“ Não nos interessa

quem são ou na são, o

fazem ou deixam de

fazer: assim pedimos

que nos deixem EM

PAZ.

===Se querem fazer o

bem; reúnam a

multidão para ações

nobres como resgatar

com ensino, carinho,

ocupação, almas

descarrilhadas e sem

praticar injustiças































































































































